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Na tarde de ontem, equipes trabalhavam na montagem das estruturas que vão abrigar a 11̂  edição da Agrifam (Feira 
da Agricultura Familiar), que acontece de 1̂  a 3 de agosto no recinto de exposições José Oliveira Prado. A feira -  a 
mais importante do Estado de São Paulo para a agricultura familiar -  vai funcionar das 8h às 17h30. A Agrifam é 
realizada pela Fetaesp (Federação dos Trabalhadores na Agricultura Familiar de São Paulo).

CONGRESSO JUVENIL

Inscrições para 
evento abrem 
nesta quinta-feira

O Projeto Formação de Líderes, 
em parceria com 20 empresas de 
Lençóis Paulista e região, promove 
o 10° Congresso Juvenil. Com o 
tema "Juventude: Motivação e Es­
colhas", o evento será realizado nos 
dias 23 e 24 de agosto, no Grêmio 
Recreativo do Grupo Lwart. Os jo­
vens de 13 a 19 anos podem retirar 
as fichas de inscrição na coordena­
ção das escolas ou na Sede de Pro­
jetos Sociais do Grupo Lwart de 23 
de julho até o dia 6 de agosto. Ide­
alizado pelos jovens do Projeto For­
mação de Líderes, o 10° Congresso 
Juvenil contará com debates, refle­
xões e atividades entre os jovens e 
busca contribuir para as escolhas 
atuais e os desafios do futuro. C4I

Violência de moradores de rua assusta 
população; idosa é agredida e roubada

Ação ocorre após prisão de morador de rua acusado de matar garota de programa; fechamento de Casa Mãe Piedade agrava situação, diz sem teto

AMADOR

Gremio Cecap 
e Expressinho 
decidem título

Foram realizadas no último do­
mingo as duas semifinais da série 
A do Amador de Lençóis Paulista 
- Troféu deputado Estevam Gal- 
vão, Grêmio Cecap e Expressinho 
se classificaram para a decisão da 
competição. O Grêmio Cecap em­
patou com o Santa Luzia em 1 a 1 
e conquistou a vaga nos pênaltis. Já 
o Expressinho aplicou uma goleada 
de 5 a 0 sobre o Paulistano, assegu­
rando o lugar na final.

COPA REGIONAL O ECO

Premiação motiva 
equipes de Lençóis ®

Sucesso
de  público

m .

Terminou no último 
domingo mais uma 
edição do Lençóis 

Mostra sua Dança.
O evento teve 

apresentações de 
vários grupos da 
cidade que com 

as mais variadas 
coreografias 

atraíram um público 
considerável para a 
praça Comendador 

José Zillo, a 
Concha Acústica, 
nos cinco dias de 

duração. Cerca 
de 300 dançarinos 

passaram pelo palco.

SENAI

Alunas de Lençóis 
vão representar 
Estado em torneio

Pela primeira vez, duas estu­
dantes do Senai de Lençóis Paulista 
representarão o Estado de São Pau­
lo na etapa Nacional da 8  ̂ Olim­
píada do Conhecimento na área de 
Jardinagem e Paisagismo, torneio 
promovido também pelo Senai. 
Esta etapa será realizada no final 
de agosto de 2015, em Minas Ge­
rais. A competição visa qualificar 
os estudantes antes de seu ingresso 
no mercado de trabalho.

MACATUBA

Mutirão vai higienizar 
os postos de saúde ®
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Sol com algumas 
nuvens. Não chove.
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Sol com algumas 
nuvens. Não chove.
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Nossa vida reflete o que 
realmente queremos; mas 
você sabe o que quer?

T E R C E IR A  C O L U N A  (3)
Aloysio participa de 
lançamento de campanha 
de Fernado Cury
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a Coluna
VITOR GODINHO

vitor@]omaloeco.com.br

Colaborou com a edição de hoje 
Paulo Eduardo Tonon

NA REGIÃO
Na tarde do sábado 19, o 

candidato a vice-presidente 
na chapa do tucano Aécio Ne­
ves, senador Aloysio Nunes 
(PSDB), esteve na cidade de 
Botucatu, para o lançamento 
da candidatura de Fernando 
Cury (PPS) a deputado esta­
dual. Cury é irmão do prefeito 
de Botucatu, João Cury Neto 
(PSDB). Aloysio aproveitou 
para pedir votos para Aécio 
Neves e elogiou o prefeito. 
"Ele vai mandar mais no go­
verno federal do que eu como 
vice-presidente", afirmou du­
rante seu discurso.

CURTA
A passagem de Aloysio 

pela região foi rápida. O can­
didato não esperou o evento 
terminar e deixou a cidade 
logo após concluir seu discur­
so. Antes, Aloysio também fez 
campanha para a reeleição do 
governador Geraldo Alckmin 
e a favor de José Serra para o 
Senado, ambos do PSDB.

PRESENÇA
O evento, que aconteceu 

na Associação Atlética Bo- 
tucatuense, também contou 
com a presença de outros no­
mes importantes da política 
nacional, como os deputados 
federais Roberto Freire e Ar­
naldo Jardim, ambos do PPS, 
além de Waldemir Caputo, se­
cretário de gestão do governo 
Geraldo Alckmin (PSDB) e do 
Dr. Rubens Cury, subchefe da 
Casa Civil do governo do Esta­
do de São Paulo.

SINTONIA
PSDB e PPS, mesmo em 

palanques diferentes na dis­
puta presidencial, mostraram 
sintonia fina contra o PT e sua 
candidata à reeleição Dilma 
Rousseff. O PSDB trabalha 
para eleger Aécio e Aloysio e 
o PPS para Eduardo Campos e 
Marina Silva (PSB). Ficou claro 
para o público presente que 
PSDB e PPS estarão juntos em 
um, cada vez mais provável, 
segundo turno.

ALTERNATIVA
Roberto Freire se disse 

a vontade em estar ao lado 
de Aloysio Nunes. Segundo 
ele, as duas candidaturas 
apresentam uma alternativa 
para o Brasil. "A candidatura 
do Eduardo Campos é fun­
damental para chegarmos 
ao segundo turno", disse 
Freire. O deputado foi duro 
ao dizer que a incom pe­
tência da presidente Dilma 
é tanta que pode ser ain ­
da que o segundo turno da 
campanha presidencial seja 
composto pelas duas chapas 
de oposição ao PT.
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CRÍTICO
Quem elevou o tom das críticas ao governo petista foi 

o deputado Arnaldo Jardim. "Instituíram  a vergonha e d e ­
pendência no país", bradou ele ao afirm ar que muita gente 
não quer trabalhar com carteira assinada para não perder 
benefícios como o Bolsa Fam ília. Segundo ele, o país não 
pode continuar a crescer m enos de 1 %  ao ano.

PRESTIGIADO
Outro que tem prestígio crescente junto ao presidenciá- 

vel tucano Aécio Neves é o deputado estadual Pedro Tobias 
(PSDB), candidato à  reeleição. Quando presidente estadual 
do PSDB, Pedro Tobias colocou o partido ao lado de Aécio. 
Foi o prim eiro tucano de peso no Estado a declarar apoio ao 
senador mineiro. Hoje, com Aécio am eaçando a reeleição 
de Dilma, Pedro colhe os frutos da boa relação.

PONTO PARA ELE
Em novem bro de 20 13, Pedro Tobias prom oveu um his­

tórico encontro regional em Bauru com a presença de Aécio 
Neves e várias lideranças políticas do Estado e da região.

O evento reuniu mil lideranças e consolidou o nom e de 
Aécio no PSDB. Foi depois deste evento que vários tucanos 
da região assum iram  posições de destaque na cam panha 
do senador m ineiro à presidência.

ESTAVA CERTO
Pesquisa DataFolha publicada na sem ana passada m os­

tra Aécio em patado tecnicam ente com a presidente Dilma 
em São Paulo. Na Capital, o m ineiro já  lidera as intenções de 
votos à presidência. Os núm eros m ostram , até aqui, acerto 
na decisão do tucano que fez 20 encontros regionais no Es­
tado entre abril de 20 13 e abril de 20 14.

CAFÉ COM LEITE
Com a chapa Aécio de presidente e A loysio  de vice, o 

PSDB nacional aposta numa am pla vantagem  sobre Dilma 
no Estado de São Paulo. A loysio  é senador e foi chefe da 
Casa Civil de José Serra, que agora disputa o Senado. Em 
São Paulo, Dilma tem 4 9 %  de rejeição, núm eros que assu s­
tam inclusive ao PT. Para petistas ligados a Dilma, perder de 
am pla vantagem  em São Paulo será crucial para a reeleição 
da presidente.

DESCULPAS
A  Terceira Coluna pede desculpas ao ex-prefeito de A re i- 

ópolis, José Pio de Oliveira, o Peixeiro. Na coluna de sábado 
o jornal elencou os candidatos da região que estão dispu­
tado uma cadeira na A ssem bleia Legislativa ou na Câm ara 
Federal e se esqueceu de citar o político.

BRIGA PELO TEMPO -  O candidato a governador Paulo Skaf 
(PMDB) terá mais tempo de TV que o atual governador paulista, 
Geraldo Alckmin; dados foram divulgados ontem pelo Tribunal 
Regional Eleitoral
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O ex-prefeito de 
Areiópolis, José Pio de 
Oliveira, o Peixeiro é 
candidato a deputado 
federal pelo PSC

SOCIAL LIBERAL
Peixeiro foi duas vezes 

prefeito de Areiópolis -  entre 
os anos 2005 a 2011 -  pelo 
Partido dos Trabalhadores. 
M as agora disputa uma vaga 
como deputado federal pelo 
PSL (Partido Social Liberal). 
Está feito o registro.

CURTIDAS
O candidato do PMDB ao 

governo de São Paulo, Paulo 
Skaf, encontrou uma maneira 
inusitada de conseguir popu­
laridade no Facebook. Skaf 
desafiou seus seguidores a 
lhe darem 2 mil curtidas em 
um post e prometeu que em 
troca iria "postar uma foto de 
macacão e chuquinha".

PEGADINHA
No final, a promessa feita 

no último sábado não passa­
va de uma pegadinha. Skaf 
postou uma foto de quando 
era criança, com a legenda " 
Obrigado a quem participou 
da brincadeira".

EU JA  SABIA!- Deputado 
estadual Pedro Tobias foi um dos 
primeiros as defender em âmbito 
nacional a candidatura de Aécio 
para a presidência; deputado é 
frequentemente consultado pelo 
presidenciável sobre suas ações 
no estado de São Paulo

TURBINAR
O post-prom essa do p e- 

em edebista teve cerca de 
2.800 curtidas, um recorde 
entre os últim os de Skaf, 
que tem dificuldades de 
chegar a mil. A pesar da es­
tratégia, no Facebook Skaf 
ainda aparece bem atrás 
de seu principal adversário, 
o governador Geraldo A lck­
min. O tucano alcança com 
frequência as 5 mil curtidas 
e tem o triplo de seguido ­
res do desafiante.

TEMPO
Por fa lar no p re s id e n ­

te da Fiesp, o candidato  
ao governo de São Paulo 
pelo PM DB, Paulo Skaf, 
terá 5m in5 8 s de te m ­
po no program a ele itoral 
gratuito  e m ais 1m im 8 s 6 5  
de tem po d iário  de in ­
se rçõ e s. Serão ao todo 
16 1 in serçõ es ao longo 
da cam p an ha de p rim e i­
ro turno para a Colig ação  
São Paulo q uer o M elhor.

M AIS TEMPO
A  definição foi apresen­

tada na tarde desta segun­
da-feira, 21, na sede do Tri­
bunal Regional Eleitoral de 
São Paulo. A  reunião ainda 
não terminou. Pelos cálculos 
do TER-SP, o candidato pee- 
medebista terá mais tempo 
que o atual governador pau­
lista, Geraldo Alckmin.

AZUL E AMARELO
A  campanha de reeleição 

do governador Geraldo A l- 
ckmin (PSDB) terá 4m in51s 
nos programas e 1m in- 
27seg36 de tempo diário de 
inserções. Serão 131 inser­
ções ao londo da campanha 
para a coligação Aqui é São 
Paulo.

NEGOCIAÇÃO
O candidato do PT, A le ­

xandre Padilha, terá 4m in22 
nos programas e mais 1m in- 
18seg65 de inserções diá­
rias. Serão 117  inserções ao 
todo. O tempo de TV é um 
dos principais 'produtos' co­
locados nos balcões de ne­
gociação dos partidos para a 
declaração de apoio a uma 
ou outra sigla.
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Opinmo ú

FRASE
• "Estamos em busca 
de reforços"

Joel Romualdo, 
técnico do Paulistano.

PARA PENSAR
• "O amor e o desejo são 

as asas do espírito das 
grandes façanhas"

Johann Goethe
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O OVO DA REALIDADE
Padre Beto é radialista,
teólogo e
professor de filosofia

Sem dúvida alguma, a nos­
sa vida não é perfeita. Nós nos 
deparamos diariamente com a 
falta de alguma coisa ou com 
uma situação que nos angustia 
ou pelo menos nos causa des­
conforto. É inevitável o pensa­
mento de que nossa vida é boa, 
mas ela poderia ser bem melhor.
A imperfeição e também a sua 
possível superação expressam­
-se continuamente em nossa 
natureza humana. Em outras 
palavras, o ser humano nasceu 
com a vocação de superar suas 
faltas e imperfeições.

Acomodar-se com o estado 
atual da vida é um modo sutil de 
cometer suicídio, pois todos nós 
somos orientados para o futuro 
o qual ainda está por construir.
Isso podemos sentir em nos­
sa própria estrutura biológica 
que, por exemplo, busca a água 
quando sentimos sede, como 
também em nossa consciência 
que se angustia com o presente 
e por isso sonha com o futuro.

Justamente, entre a insatisfa­
ção e o sonho encontra-se, para 
o filósofo alemão Ernst Bloch, a 
qualidade mais importante de 
nossa consciência: a esperança.
Esta não se constitui em uma 
pacata ou angustiante "espera" 
de algo que gostaríamos de ser 
ou ter, mas sim por uma anteci­
pação do futuro desejado. Cícero 
definia a esperança como a força 
que nos liberta de uma situação 
infeliz e nos abre uma perspecti­
va positiva para o futuro.

Na linguagem de Bloch, ela 
acontece em um processo dia-

lético onde se relacionam três 
dimensões básicas da vida: o 
"fronte", ou seja, o tempo que 
vivemos, no qual o futuro será 
decidido; o "novum" que consis­
te no sempre renovável e pos­
sível conteúdo do futuro e, por 
fim, a "matéria" (que vem do 
latim mater = mãe) que de for­
ma alguma é estática, mas sim 
dinâmica e frutífera. Viver a es­
perança significa caminhar para 
o próximo tempo (fronte), cons­
truir a realidade que sonhamos 
(novum), transformando nossa 
vida (matéria). Para o filósofo 
alemão, nunca se deve afirmar 
que "A" é igual "A" e muito me­
nos que "A" é diferente do "não 
A". A única afirmação correta, 
em nossa vida, é que "A" não é 
ainda o "não A", pois a matéria 
é sempre uma mãe grávida do 
futuro. Quem não vive nesta di­
nâmica da esperança está com 
certeza morto ou deliciando-se 
com o éter da alienação.

Santo Agostinho compara a 
esperança com um ovo, o qual é 
o símbolo de vida nova. Porém, 
este ovo acaba ficando podre 
se não for chocado. A vida per­
de seu sentido se deixarmos de 
viver a esperança "esperando" 
que nossos sonhos caiam do 
céu. A esperança deve ser a for­
ça que nos movimenta, ou seja, 
que nos coloca em ação (facultas 
progrediendi). Ela não é um ópio 
do povo, mas sim uma estimu­
lação da transformação do mun­
do, a força revolucionária que, 
como dizia Karl Barth, existe ao 
darmos o próximo passo. "Plan­
te seu jardim e decore sua alma, 
ao invés de esperar que alguém 
lhe traga flores" (W. Shakespea- 
re). www.padrebeto.com.br
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Saúde: a luta continua!

Carlos Neder____________
é coordenador do setorial 

de saúde e deputado estadual 
(PT)

Há exemplos que merecem 
ser destacados na vida. Exem­
plos que superam as mazelas e 
as dificuldades do cotidiano e que 
sempre se dedicaram à defesa do 
bem-estar coletivo.

Para nós, militantes da saúde 
pública, que tanto acreditamos e 
defendemos a participação po­
pular como fator determinante 
do Sistema Único de Saúde (SUS), 
a passagem do médico pediatra 
Gilson Carvalho representa uma 
grande perda.

Doutor em Saúde Pública pela 
USP e um dos idealizadores do 
SUS, ele teve uma atuação mar­
cada pela defesa incansável das 
democracias direta e participati­
va. Ocupou vários cargos públi­
cos, como a Secretaria de Assis­
tência à Saúde do Ministério da 
Saúde e a Secretaria de Saúde de 
São José dos Campos.

Professor de medicina, foi um 
crítico ácido -  sempre de maneira 
respeitosa -  da falta de financia­
mento do SUS, dos desvios de 
recursos públicos e da corrupção 
ainda existente no setor. Ao mes-

mo tempo, defendia com muito 
afinco e clareza o SUS e a presen­
ça da sociedade na definição dos 
rumos da saúde por meio da for­
mação dos conselhos gestores.

Um dos representantes mais 
emblemáticos da reforma sani­
tária, Gilson Carvalho acreditava 
no poder da transformação so­
cial como elemento para melho­
rar as políticas públicas do país. 
Guerreiro intransigente do SUS, 
tinha posição contrária à desti- 
nação de dinheiro público para o 
setor privado, como no caso das 
Organizações Sociais, que conti­
nuam atuando no Estado de São 
Paulo sem controle efetivo e 
sem prestar contas de como são 
aplicados os recursos que lhes 
são passados.

No momento em que vemos 
a situação deplorável em que se 
encontra a saúde estadual, no­
mes como o de Gilson Carvalho 
fazem uma enorme falta para 
garantirmos uma política de 
saúde universal e de qualidade, 
que conte com a participação 
popular. Em respeito à memória 
dele e em defesa do SUS é que 
continuaremos a levar adiante, 
com compromisso redobrado e 
caráter suprapartidário, o lega­
do desse grande guerreiro da 
boa saúde.

Problema antigo exige uma solução nova
M ais uma vez voltam os 

a tratar nestas linhas de opi­
nião do jornal O ECO sobre a 
questão da m endicância ou, 
melhor dizendo, dos m orado­
res de rua. Dois crim es com e­
tidos recentem ente, em que a 
polícia aponta como autores 
justam ente os moradores de 
rua, acendem  novam ente o 
debate sobre o tema. O pri­
meiro -  e mais grave -  se tra­
ta de um homicídio. Um sem 
teto foi preso pela polícia sob 
acusação de ter tirado a vida 
de uma garota de programa, 
no Centro de Lençóis Paulista. 
No final de sem ana, um casal 
que vive na rua é  suspeito de 

ter assaltado e agredido 
uma m ulher de 85 anos.

O tema é delicado. En­
quanto existe um proble­

ma social grave envol­
vido na questão -  afinal 
essas pessoas estão nas 
ruas muitas vezes por 

problemas fam iliares, v í­
cio em álcool ou drogas, 

problemas psiquiátricos 
ou uma soma de alguns 
desses fatores -  e exis­

te também a questão da 
liberdade individual, por um 
lado e o desrespeito às leis, 
que começam por um peque­

S»T/

no furto e chagam até a ações 
violentas como roubo, agres­
sões e assassinatos.

E o fechamento da Casa 
Mãe Piedade -  que abrigava 
esses sem teto, dava alimento 
e proteção do frio nas noites 
geladas -  está agravando ain­
da mais esse problema. Afinal, 
sem os respaldo da sociedade 
civil ou do Poder Público, essas 
pessoas tendem a se sentir 
cada vez mais excluídas e se 
tornar cada vez mais violentas.

É urgente a busca de uma 
solução para o problema. A 
Igreja Católica -  buscando o 
apoio de outras entidades da 
sociedade civil organizada e 
também por já  conhecer bem 
esse trabalho -  poderia reto­
mar essa ação de acolhim en­
to? O Poder Público, encarar 
a situação de que uma casa 
de passagem , embora não 
resolva o problema, é uma 
forma de am enizá-lo  e tam ­
bém buscar forças e recursos 
para permitir a manutenção 
do serviço.

Só através de um trabalho 
conjunto esse problema po­
derá ser resolvido. O que não 
adianta é sim plesm ente igno­
rarmos o problema im aginan­
do que ele vai desaparecer.

FOTO: MÁRCIO MOREIRA/O ECO

OLHO VIVO - Técnicos da prefeitura de Lençóis Paulista trabalhavam na 
manhã de ontem na manutenção de uma câmera de videomonitoramento 
instalada no cruzamento das ruas Geraldo Pereira de Barros com a Dr. Antônio 
Tedesco. Segundo os técnicos, era apenas um serviço de rotina.

PARTICIPE! - Este é o seu espaço, mande foto com 
cenas positivas ou negativas, sugestões, reclamação. 
Para o e-mail oeco@jomaloeco.com.br, com o número 
de seu telefone, autorização e RG. i

Rápidas
OBRAS
A Diretoria de Obras e Infraes- 

trutura executa nesta terça-feira, 
22, as obras para a recuperação de 
trechos do pavimento da LEP 454, 
na região do Laboratório CETMA. A 
rodovia não será interditada, mas 
em virtude da movimentação de 
máquinas e funcionários no local, o 
Departamento Municipal de Trânsi­
to, Demutran, vai manter equipes 
no local para organizar o fluxo de 
veículos. As obras contemplam a 
limpeza e retirada de material dos 
trechos que apresentam irregulari­
dades, pintura e aplicação de mas­
sa asfáltica quente. Cerca de 200 
toneladas de massa asfáltica quen­
te serão usadas no trabalho, que 
deve ser concluído dentro de 3 dias.

MACATUBA
Equipes da Secretaria de Obras 

da Prefeitura de Macatuba estão 
dando manutenção de conservação 
e limpeza das margens da vicinal 
Lauro Perazolli, que liga Macatuba a 
Igaraçu do Tietê e Barra Bonita. De 
acordo com a Secretaria de Obras a 
margem será capinada e, em pon­
tos estratégicos, serão executadas 
obras de recuperação do acosta­
mento, através do nivelamento do 
solo. O trabalho é de rotina e não 
há prazo definido para conclusão 
dos serviços. A manutenção deve 
abranger todo o trecho macatu- 
bense da vicinal, até a área urbana.

PROUNI
Os candidatos que não foram 

selecionados nas duas chamadas 
do Programa Universidade para 
Todos (ProUni) podem aderir à 
lista de espera até hoje, para con­
correr às bolsas não preenchidas 
nas chamadas regulares. Para 
isso, basta acessar a página do 
ProUni e confirmar a participa­
ção. Podem integrar a lista para a 
primeira opção de curso feita na 
hora da inscrição aqueles que não 
foram selecionados em nenhuma 
das chamadas anteriores ou fo­
ram pré-selecionados na segunda 
opção de curso, mas não foram 
formadas turmas. Candidatos que 
foram pré-selecionados na primei­
ra opção de curso, mas não foi for­
mada turma, podem integrar a lis­
ta de espera para a segunda opção 
de curso feita na inscrição.

BELEZA NEGRA
Acontece na próxima sexta- 

-feira, 25, às 20h, no Espaço Cultural 
Cidade do Livro, o 1 °  Concurso de 
Beleza Negra de Lençóis Paulista, 
realizado pelo Conselho de Desen­
volvimento da Comunidade Negra 
de Lençóis Paulista e Diretoria de 
Cultura. O concurso é voltado à mu­
lheres de 16 a 30 anos e tem o ob­
jetivo de realçar e valorizar a mu­
lher negra e sua beleza. O evento 
terá o desfile das candidatas, que 
concorrem a uma premiação em 
dinheiro. A entrada é gratuita.

INFLAÇÃO
A projeção de instituições fi­

nanceiras para a inflação, medida 
pelo Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), caiu de 
6,48% para 6,44%, este ano. Para 
2015, a estimativa passou de 6,10% 
para 6,12%. As projeções fazem 
parte da pesquisa semanal do Ban­
co Central (BC) sobre os principais 
indicadores econômicos. Os núme­
ros estão acima do centro da meta 
de inflação (4,5%) e um pouco 
abaixo do limite superior (6,5%).

http://www.jomaloeco.com.br
mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.padrebeto.com.br
mailto:oeco@jomaloeco.com.br
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Desejos, vontade e 
direção para nossa vida

Nossa vida reflete o que realmente queremos. 
Os nossos desejos existem, mas realmente quere­
mos o que dizemos que queremos?

1 - Nossos desejos determinam as decisões e as 
direções da nossa vida.

Mateus 19: 16-22 "Eis que um jovem se aproxi­
mou de Jesus e lhe perguntou: "Mestre, que farei de 
bom para ter a vida eterna? "Respondeu-lhe Jesus: 
"Por que você me pergunta sobre o que é bom? Há 
somente um que é bom. Se você quer entrar na vida, 
obedeça aos mandamentos". "Quais? " perguntou ele. 
Jesus respondeu: " 'Não matarás, não adulterarás, não 
furtarás, não darás falso testemunho, honra teu pai e 
tua mãe' e amarás o teu próximo como a ti mesmo"'. 
Disse-lhe o jovem: "Tudo isso tenho obedecido. O que 
me falta ainda? "Jesus respondeu: "Se você quer ser 
perfeito, vá, venda os seus bens e dê o dinheiro aos 
pobres, e você terá um tesouro no céu. Depois, venha 
e siga-me". Ouvindo isso, o jovem afastou-se triste, 
porque tinha muitas riquezas."

0 jovem rico queria a vida eterna dependendo do 
que custasse, mas acima de tudo ele queria realmente 
era manter a sua fortuna. 0 que eu realmente desejo? 
A minha vontade é que vai dirigir a minha vida.

2- Nossos desejos precisam ser avaliados.
Hebreus 12:16 "Não haja nenhum imoral ou

profano, como Esaú, que por uma única refeição 
vendeu os seus direitos de herança como filho 
mais velho."

A história de Esau e Jacó , filhos gêmeos de 
Isaque e Rebeca é bem ilustrativa. Esau era homem 

do campo e Jacó era mais inclinado as tarefas do­
mésticas. Vindo Esau do campo, com fome, é claro, 
desejava comida. Seu irmão Jaco estava cozinhando 
um prato delicioso, 0 odor chegava até Esau e ele 
queria a comida naquele momento mais que tudo. 

Jacó lhe ofereceu 0 prato, mas em troca das bênçãos 
da sua primogenitura . Por um prato de comida Esau 

vendeu sua primogenitura e todas as bençãos que vi­
nham com ela. Por um momento impensado, por um 
desejo momentâneo, Saul desprezou o que realmente 
era importante e foi pago um preço alto. No que estou 
gastando a minha vida? Estou desperdiçando a minha 
vida? Desprezo tudo que deus tem para mim por um 
momento de prazer ou dando vazão a instintos emo­
cionais sem avaliar as consequências?

Deus nos deu o livre arbítrio, nos deu a liberdade 
para fazermos as nossas escolhas e todas as nossas 
escolhas tem consequências. Boas ou ruins.

Enfrentando a verdade sobre os meus desejos 
e vontades.

Salmos 139: 23-24 "Sonda-me, ó Deus, e conhe­
ce o meu coração; prova-me, e conhece as minhas 
inquietações. Vê se em minha conduta algo que te 
ofende, e dirige-me pelo caminho eterno"

Preciso saber realmente o que eu quero . Não 
simplesmente dizer palavras vazias do que sei que 
seria o melhor para minha vida Tenho que avaliar se o 
que quero é mesmo o melhor, caso contrário preciso 
mudar o que desejo.

- Que tipo de pessoa realmente quero ser? O que 
falam do meu caráter, personalidade?

- Que tipo de marido, esposa , pai ou mãe quero 
ser?O que me move para fazer a diferença na minha 
casa?

Que legado quero realmente deixar para meus 
filhos, netos?Vamos deixar esse mundo, O que meus 
filhos , netos, vizinhos vão falar sobre mim?

Quando estiver prestes a dar meu último suspi­
ro, o que realmente vai importar? Se você tivesse 15 
minutos de vida? O que pensaria? Na sua conta do 
banco? No cartão de crédito?

Quando estiver diante de Deus na eternidade, 
como penso que será esse momento? Não sabemos 
o dia nem a hora, precisamos estar preparados como 
servo bom e fiel.

2 Coríntios 4:18 "Assim, fixamos os olhos, não na­
quilo que se vê, mas no que não se vê, pois o que 
se vê é transitório, mas o que não se vê é eterno. " 
Abrace a Fé em Cristo. Aceite-O como teu Salvador 
e Senhor.

Pr. José Antonio da Cruz -  2  ̂ Igreja Renovada- Rua 
Piedade,8oo,Lençois Pta.
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Sol com algumas nuvens. Não chove.
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Polícia Corpo de SAMU
Militar Bombeiros

190 193 192
Lençóis Paulista Borebi
C o n s e lh o  T u t e la r ...... . .3 2 6 4 -8 0 0 5 C o n s e lh o  T u t e la r ..... 9 9 7 3 5 - 0 6 0 2

H o sp  N S d a  P ie d a d e . .3 2 6 9 -1 0 3 3 E m e rg  A m b u lâ n c ia  .,. . . .3 2 6 7 - 1 2 2 2

P re f d e  L e n ç ó is  P ta  .. 3 2 6 9 - 7 0 0 0 P re f d e  B o r e b i........... ..3 2 6 7 - 8 9 0 0

Agudos Macatuba
C o n s e lh o  T u t e la r ...... . . . 3 2 6 2 - 1 1 6 2 C o n s e lh o  T u t e la r ..... . .3 2 9 8 - 3 0 3 6

H o s p ita l d e  A g u d o s . . .3 2 6 2 - 1 4 4 4 S a n t a  C a s a .................. .. 3 2 9 8 -9 2 0 0

P re f d e  A g u d o s  ......... . .3 2 6 2 -8 5 0 0 A m b u lâ n c ia ..............  0 8 0 0 -7 7 0 1 1 9 2

P re f d e  M a c a t u b a ... . 3 2 9 8 -9 8 0 0

Areiópolis
C o n s e lh o  T u t e la r ...... ..3 8 4 6 - 9 9 1 2 Pederneiras
P ro n to  A t e n d im e n t o ..3 8 4 6 -9 9 0 8 C o n s e lh o  T u t e la r ..... ..3 2 8 4 - 6 4 2 6

P re f d e  A r e ió p o lis . . . . .3 8 4 6 - 9 9 0 0 S a n t a  C a s a .................. . . .3 2 8 3 -8 3 8 0

P re f d e  P e d e r n e ir a s . .3 2 8 3 -9 5 7 0

Regional ARRAIÁ NO MAC
A Tradicional festa julina do Museu Alexandre Chitto chega à sua sexta edição 
neste ano. A festa acontece amanhã, dia 23 de julho, no pátio do Museu, a partir 
das 20h. A animação da festa fica por conta do sanfoneiro Emílio Campanholi e 
seu conjunto, tocando as mais belas músicas tradicionais caipira. A festa é gratuita 
e aberta à toda população, mais informações pelo telefone: (14) 3264-1442.

LIDERES

Inscrições para Congresso Juvenil abrem quinta

Período de inscrições segue até 6 de agosto na coordenação das escolas públicas e particulares

FOTO: MÁRCIO MOREIRA/O ECO

Da Redação

0 Projeto Formação de Lí­
deres, em parceria com 
20 empresas de Lençóis 

Paulista e região, promove o 10° 
Congresso Juvenil. Com o tema 
"Juventude: Motivação e Esco­
lhas", o evento será realizado nos 
dias 23 e 24 de agosto, no Grêmio 
Recreativo do Grupo Lwart.

Os jovens de 13 a 19 anos 
podem retirar as fichas de 
inscrição na coordenação das 
escolas ou na Sede de Projetos 
Sociais do Grupo Lwart de 23 
de julho até o dia 6 de agosto.

Idealizado pelos jovens do 
Projeto Formação de Líderes, o 
10° Congresso Juvenil contará 
com debates, reflexões e ativi­
dades entre os jovens e busca 
contribuir para as escolhas atu­
ais e os desafios do futuro.
SOBRE O CONGRESSO

Durante os dois dias de 
evento, mais de 250 jovens es­
tarão reunidos para refletir so­
bre assuntos da realidade, suas 
metas pessoais, seu presente e 
futuro e, pensar sobre seu papel 
no mundo, por meio de ativi­
dades interativas, reflexões em 
grupos, apresentações, pales­
tras, entre outras atrações. Se-

gundo a coordenadora de Pro­
jetos Sociais do Grupo Lwart, 
Danieli Roza, o Congresso Juve­
nil é um evento que proporcio­
na momentos para discussão de 
ideias e desperta o pensamento 
crítico frente a sua vida e seu 
papel na sociedade. "Cada vez 
mais precisamos motivar os 
jovens para que eles sejam 
protagonistas da sua vida, pois 
as escolhas que fazemos todos 
os dias definem e impactam 
diretamente no nosso futuro. 
Todos nós temos sonhos e am­
bições, é preciso identificá-los, 
organizá-los e seguir em frente 
nesta busca. Para conquistá-los, 
exige de nós determinação, per­
sistência, escolhas e atitudes. E 
o Congresso procurar motivar 
tudo isso", ressalta Roza.

A cada edição do Congres­
so procuramos trazer relatos e 
experiências de pessoas que, 
quando jovens tiveram sonhos 
e que persistiram, alcançando 
o sucesso. "Essa identificação 
contribui para despertar nos 
jovens o desejo e a motivação 
para que também possam fazer 
suas escolhas para realização de 
seus sonhos e objetivos", com­
pleta. O Grupo Lwart realiza 
projetos e ações sociais com 
seus colaboradores e com a co-

Evento -  Alunos desenvolvem atividade ao ar livre durante edição de 
2013 do Congresso Juvenil

munidade buscando contribuir 
para a transformação social. 
Para a empresa, o desenvolvi­
mento da comunidade possi­
bilita a formação de cidadãos 
mais conscientes e atuantes.

Empresas parceiras: Zilor, 
Adria, Frigol, Gráfica Coelho, 
Pão e Opção, Quitanda Ka- 
mimura, Cerealista Safrasul, 
Supermercados Santa Cata­
rina, TAG Comunicação Vi­
sual, Diretoria de Educação, 
Thomriss, Laga /Baptistella 
Estruturas Metálicas, Direto­
ria de Esportes, Duraci, Dotto 
Educação, Lutepel, Diretoria 
de Saúde, Senai, CMFP e G ru­
po Lwart.

SERVIÇO:

10° Congresso Juvenil -
"Juventude: Motivação e 
Escolhas"
Inscrições Abertas: 23 de
julho a 6 de agosto 
Público: jovens entre 13 e 
19 anos
Evento: dias 23 e 24 de 
agosto
Local: Grêmio Recreativo 
Grupo Lwart 
Iniciativa: Projeto 
Formação de Líderes do 
Grupo Lwart 
Mais informações:
(14) 3264-8888 ou www. 
projetolideres.com.br

FOTO: DIVULGAÇÃO

TORNEIO

Senai de Lençóis representa 
Estado de SP em competição

Duas estudantes de Lençóis vão à Minas Gerais

Da Redação

Pela primeira vez duas estu­
dantes do Senai de Lençóis 
Paulista representarão o Esta­

do de São Paulo na etapa Nacional 
da 8® Olimpíada do Conhecimento 
na área de Jardinagem e Paisagis­
mo, torneio promovido também 
pelo Senai. Esta etapa será realizada 
no final de agosto de 2015, em Mi­
nas Gerais. A competição visa qua­
lificar os estudantes antes de seu 
ingresso no mercado de trabalho.

Segundo o instrutor do Senai 
Lençóis, Geisen Spirandelli, as 
estudantes Letícia Rodrigues e

Emília Ap. Dias que representarão 
o Estado de São Paulo na próxima 
etapa, irão competir com outros 
10 estudantes. "Participarão 6 es­
tados, sendo eles Amazonas, Mato 
Grosso, Paraná, Minas Gerais, 
Distrito Federal e nós, de São Pau­
lo. Cada estado com dois estudan­
tes cada", relata Geisen.

Esta etapa será realizada em 
quatro dias, sendo que três deles 
as alunas terão cerca de seis horas 
e, no último dia, apenas quatro 
para a realização completa do 
exercício, tudo separado por mó­
dulos, e o projeto será escolhido 
na hora pelos avaliadores, através

Beleza -  Jardim montado por Letícia e Emília como parte dos 
treinamentos para a etapa nacional da Olimpíada do Conhecimento

de uma votação.
O treinamento está sendo 

feito desde a etapa estadual, 
realizada em setembro de 2013. 
As estudantes realizam pro­
jetos de jardinagem todos os 
dias e levam em consideração 
o padrão do mundial. "Faze­
mos treinamentos diários e si­
mulações com base no último 
mundial, que foi realizado na 
Alemanha. É um treinamento 
bem puxado, mas estamos fa-

zendo assim para ganharmos 
esta competição", completa.

Além da preparação intelec­
tual, há também preparação físi­
ca e psicológica. "As alunas estão 
fazendo academia de manhã e 
estão tendo um café da manhã e 
almoço reforçado. Estamos colo­
cando à prova tanto a teoria quan­
to a prática para reforçar todo o 
conhecimento e claro, principal­
mente o psicológico das estudan­
tes", relata o instrutor.

FOTO: DIVULGAÇÃO

ESPETÁCULO

Casa da Cultura recebe 
espetáculo Violão e Circus

Projeto de jauense tem recursos da Lei Rouanet

Elton Laud

A Casa da Cultura Professo­
ra Maria Bove Coneglian 
recebe, esta semana, nos 

dias 24 e 25, o projeto Violão e 
Circus, que consiste em um es­
petáculo que mistura um pouco 
da arte circense com a música, 
em uma fusão entre palco e pi­
cadeiro. O projeto, que é mantido 
com recursos da Lei Rouanet, é 
idealizado pelo artista jauense 
Fernando Milani Rosella e tem a 
participação do violonista clássi-

co Estevão Devides.
A produção de Violão e Cir­

cus é do Instituto Circênico de 
Promoção Cultural e Artística, 
situado em Jaú, mas conta com 
apoio de empresas patrocinado­
ras e do Ministério da Cultura, e 
recebe recursos da Lei de Incen­
tivo à Cultura (Lei Rouanet).

Segundo Fernando Milani Ro- 
sella, que interpreta um palhaço na 
apresentação, inicialmente o proje­
to foi concebido para ser apresen­
tado nas escolas da rede pública de 
Jaú. "Foram 29 espetáculos. Vamos

fazer mais duas apresentações, na 
terça-feira, mas já estivemos em 
praticamente todas as escolas da 
cidade. Por isso decidimos come­
çar a levar o projeto para outras 
cidades", destaca.

Lençóis Paulista vai ser a 
primeira cidade por onde os ar­
tistas vão passar, mas a ideia é 
levá-lo a toda região. "Estamos

dando início a essa temporada 
fora de Jaú, agora. Decidimos 
começar por Lençóis Paulista, 
porque sempre fomos bem rece­
bidos na cidade. O público daqui 
é bem receptivo. A expectativa é 
grande", comenta Fernando.

Violão e Circus será apresenta­
do nos dias 24 e 25, em três horá­
rios: às 10h, às 14h e às 19h30.

noite

noite



Polícia CHUVA NO SUL
A  Defesa Civil do Rio Grande do Sul informou que 2.950 pessoas 
continuam desabrigadas ou desalojadas por causa das chuvas que 
atingem o Estado desde o final de junho Desse total, 558 estão em 
abrigos municipais e 2.392, na casa de parentes e vizinhos, informou o 
jornal O Estado de S. Paulo, nesta segunda-feira, 21

AGRESSAO

Violência de moradores de rua assusta população
Após um morador de rua ser suspeito da morte de uma garota de programa, neste final de semana idosa foi agredida por casal dentro de casa

Carlos A lberto Duarte

A violência de alguns mo­
radores de rua está dei­
xando em alerta autori­

dade e assustando a população 
de Lençóis Paulista. Na noite 
deste domingo, uma mulher de 
85 anos teve a casa, que fica na 
região central da cidade, inva­
dida. Ela foi agredida e roubada 
por um casal de dependentes 
químicos, que vive na rua. O 
crime aconteceu poucos dias 
depois da Polícia Civil prender 
um homem sem teto suspei­
to da morte de uma garota de 
programa de 33 anos. Ela foi 
enforcada com um cadarço. Ao 
mesmo tempo, os moradores de 
rua reclamam de sua situação e 
afirmam que após o fechamen­
to da Casa Mãe Piedade a única 
opção é a rua.

A mulher, que não teve a 
identidade revelada, relatou à 
polícia que estava sozinha em 
seu quarto, com a casa fecha­
da, quando foi surpreendida 
por um homem dentro de casa. 
Agressivo, o indivíduo a jogou 
na cama exigindo dinheiro. A 
idosa ficou com hematomas da 
agressão nos braços. O casal fu­
giu com R$ 50 da vítima e algu­
mas jóias entre correntes e cru­
cifixos. A mulher permaneceu 
trancada no quarto, enquanto 
os ladrões fugiram.

A Polícia Militar foi acio­
nada por vizinhos. No quintal 
da residência, os policiais co­
mandados pelo cabo Alquatt, 
encontraram uma blusa femini­
na e uma bolsa de uma mulher 
que a equipe da PM havia abor­
dado antes do crime. O casal 
foi encontrado pelos policiais 
na entrada da antiga Destilaria 
Central e acabou confessando 
o crime. Os dois foram enca­
minhados ao plantão policial, 
onde o delegado titular, Luiz 
Cláudio Massa, ratificou o fla­
grante de roubo.

Na sexta-feira passada, Mas­
sa pediu e a Justiça decretou a 
prisão de Robson Clay Pereira 
Dias, 28 anos, morador de rua, 
natural de Lençóis Paulista. Ele

SEM TETO -  Cerca 
de 30 pessoas hoje 

vivem nas ruas de 
Lençóis Paulista; 

problema é crônico e 
aguarda uma solução

FOTO: MÁRCIO MOREIRA/O ECO

é o principal suspeito de matar 
Avelina Vânia da Silva, 33 anos, 
na madrugada do domingo 13 
de julho.

O corpo da garota de pro­
grama, que fazia ponto das 
imediações da Vila Capoani, 
foi encontrado com a parte de 
baixo do corpo sem roupas, ves­
tida com camisa e blusa e um 
cadarço enrolado em seu pesco­
ço, em um matagal na região do 
Jardim Cruzeiro.

O delegado disse em entre­
vista exclusiva ao ECO 90.1 No­
tícias, que Robson é dependen­
te químico e após usar crack 
tem histórico de violência. Re­
centemente, agrediu com uma 
barra de ferro violentamente 
outro morador de rua e costu­
mava agredir a amásia.

Em 2009, um morador de 
rua ateou fogo em uma mulher 
de 77 anos no quintal de resi­
dência. A mulher morreu três 
dias depois do crime. Maurício 
Ribeiro Queiroz, então com 27 
anos, foi denunciado pelo então 
promotor de Justiça de Lençóis 
Paulista, Henrique Ribeiro Va- 
ronez, por homicídio tripla­
mente qualificado.

Ele respondeu e foi con­
denado homicídio por motivo 
torpe (vingança), motivo cruel 
(por ter colocado fogo na víti­
ma) e por impossibilitar a de­
fesa da mulher. Varonez pediu 
aumento de 1/3 da pena por ele 
ter provocado a morte de uma 
pessoa com mais de 60 anos.

Segundo polícia, brigas e furtos têm sido comuns
De acordo com registro 

das polícias Civil e Militar de 
Lençóis Paulista, brigas entre 
moradores de ruas e pequenos 
delitos como furto e roubo tem 
sido comuns. Em 2009, um 
morador de rua, conhecido 
como "Zé das facas", foi morto 
a pauladas e teve corpo incen­
diado em Lençóis Paulista. Na 
noite em que o corpo foi en­
contrado parcialmente carbo­
nizado a polícia encontrou uma 
carteira com documentos e R$ 
420 em dinheiro, que teriam 
sido furtados. O crime, que a 
polícia investigava como homi­
cídio (briga entre eles), ocor­
reu quatro dias antes que um 
morador de rua ser preso em 
flagrante por furto de veículo.

No ano passado, três mo­
radores de rua foram presos 
acusados de tentativa de assalto. 
O crime ocorreu na Avenida 25 
de Janeiro. O trio teria agredi­
do um pedinte para roubar o 
dinheiro que ele havia recebido 
de esmola.

A Polícia Militar fazia patru- 
lhamento pelo Centro, quando 
encontrou a vítima de 55 anos 
com ferimentos na região da 
boca. A vítima foi encaminhada 
ao Pronto-Socorro municipal e a 
polícia passou a buscar os três 
agressores. O trio foi detido por­
tando duas tesouras e uma faca. 
Os três negaram a agressão, mas 
foram identificados por testemu­
nhas do crime e encaminhados à 
Delegacia d Polícia, onde foram

autuados em flagrante por tenta­
tiva de roubo. Os homens de 39, 
41 e 44 anos, tinham passagens 
pela polícia e são naturais do Pa­
raná e da Bahia.

No mês de março deste ano, 
a Polícia Militar foi chamada 
para atender uma ocorrência 
de furto nas imediações do Ter­
minal Rodoviário de Lençóis 
Paulista. No local, um idoso de 
67 anos relatou aos policiais que 
dois moradores de rua furtaram 
R$ 600,00 de seu bolso.

A vítima contou que ha­
via sacado o dinheiro em uma 
agência bancária e se dirigiu à 
rodoviária comer um salgado. 
Disse que dois indivíduos o 
abordaram e retiraram o di­
nheiro do seu bolso. Segundo

testemunhas, após subtrair o 
dinheiro do idoso, passaram o 
dinheiro para um terceiro indi­
víduo que entregou uma parte a 
uma mulher que fugiu do local. 
Os dois indivíduos foram deti­
dos pelos PMs, mas o dinheiro 
não foi encontrado com eles. 
Acusados e vítima foram enca­
minhados à Delegacia de Polí­
cia, ouvidos e liberados, onde a 
Polícia Civil ouviu outra versão 
dos acusados e vítimas. O idoso 
teria dado R$ 20 a um dos in­
divíduos e depois os convidou 
para tomar cerveja, momento 
em que foi furtado. Segundo a 
Polícia Militar, os dois indivídu­
os detidos são moradores de rua 
e eram conhecidos pela prática 
de pequenos furtos e brigas.

Com fechamento de Casa Mãe Piedade, única 
opção é a rua, diz sem teto

Por mais que grande parce­
la da sociedade tente fechar os 
olhos para a realidade é impos­
sível não notar que a cada ano 
o número de indivíduos viven­
do nas ruas aumenta em todo o 
país. E Lençóis Paulista não é 
uma exceção a esse problema. 
Vínculos familiares fragilizados 
ou interrompidos, alcoolismo, 
dependência química, desem­
prego, violência familiar, e 
muitas vezes uma combinação 
dos diversos fatores descritos 
são responsáveis pelo aumento 
da população de moradores de 
rua. Em relato ao jornal O ECO, 
um morador de rua afirmou 
que a situação deles é ruim e 
que com o fechamento da Casa 
Mãe Piedade, a única opção é a 
viver e dormir na rua.

Em Lençóis Paulista, o 
que se observa é que a grande

maioria dos moradores de rua 
são indivíduos que perderam a 
perspectiva de vida, em gran­
de parte por conta do vício no 
álcool e nas drogas. Segundo 
Elisabeth Ortado Athaná- 
sio, diretora de Assistência e 
Promoção Social de Lençóis 
Paulista, essas pessoas são 
acompanhadas pelo Centro de 
Referência Especializado em 
Assistência Social (CREAS), 
mas ela admite que lidar com 
elas não é uma tarefa fácil.

"É preciso que, antes de 
qualquer coisa, eles queiram 
ser ajudados. Já consegui­
mos vagas para dois deles no 
asilo; outros, encaminhamos 
para clínicas de reabilitação, 
mas alguns têm recaídas e 
acabam deixando esses lo­
cais e voltando para as ruas" 
pontua."Muitos nos procu-

ram pedindo ajuda, porque 
não aguentam mais. Eles têm 
essa sensação, mas, ao mesmo 
tempo, viver com regras, com 
horários, com compromisso é 
muito difícil e muitos não con­
seguem", completa.

A maioria dos moradores 
de rua de Lençóis Paulista, se­
gundo informações da Direto­
ria de Assistência e Promoção 
Social, tem família na cidade. 
Alguns perderam os vínculos 
familiares por conta dos pro­
blemas causados pelo alcoolis­
mo e a dependência química; 
outros, pelos mesmos motivos, 
preferem as ruas do levar uma 
vida regrada. "Todo mês vejo 
a mãe de um deles vir aqui 
chorando, tentando levar o fi­
lho para casa, às vezes ele vai, 
mas, depois de uns dias, vol­
ta", relata um comerciante que

prefere não se identificar.
Gabriel Aparecido Quei­

roz, morador de rua, admite 
que os erros que já cometeu 
fizeram com que a família se 
distanciasse dele. "Já fui preso 
por tráfico, roubo, furto. Por 
eu ser dessa maneira e beber 
e usar drogas eles me abando­
naram", relata. Gabriel, que 
tem 25 anos e três filhos de um 
relacionamento que teve, conta 
que as ruas são no momento 
sua única opção, sobretudo de­
pois do fechamento da Casa da 
Mãe Piedade, mas uma ajuda 
para recomeçar seria bem vin­
da. "Ninguém gosta de morar 
na rua. Se a gente conseguis­
se uma internação, um apoio 
para sair das ruas, do vício, 
ninguém ia recusar. Ninguém 
gosta de dormir no chão, no 
frio", completa.

Mendicância divide opinião 
entre moradores

Esse é um problema crôni­
co e complexo, não por acaso, 
as opiniões acerca do assunto 
são bastante divergentes. De- 
nise Cristina Figueira, aten- 
dente de uma loja no centro, 
comenta que nunca teve pro­
blemas diretamente com al­
gum morador de rua, mas que 
percebe que muitas pessoas 
ficam ressabiadas com a pre­
sença deles. "Só para ter uma 
ideia, tem dias que você não 
encontra uma vaga para esta­
cionar, mas aqui do lado da 
rodoviária, onde eles ficam, 
sempre tem vagas. As pessoas 
ficam com o pé atrás de para 
aqui", observa.

Para Ana Maria Morei­
ra, vendedora, é complica­
do julgar sem saber a real 
situação de cada um. Mas 
muitos consumidores que

frequentam a região central 
da cidade se sentem cons­
trangidos com a abordagem 
deles, pedindo dinheiro. 
"Penso que todos precisam 
ser ajudados, independente 
de serem usuários de drogas 
ou não, mas dar dinheiro 
não é a solução. Talvez se 
existisse um lugar onde eles 
pudessem se tratar e traba­
lhar, esse problema seria 
menor", completa.

Pedro Luiz dos Santos, 
aposentado, avalia que a 
maioria dos moradores de rua 
está nessa situação porque não 
quer ir à luta e que enquanto 
as pessoas derem esmolas esse 
problema não acabará. "Qual­
quer pessoa que passar o dia 
bebendo, sem trabalhar, vai 
acabar na rua. Trabalho tem, 
mas eles preferem pedir",diz.



Esporte NOVA CASA?
O Real M adrid ainda não apresentou oficialm ente o m eia James Rodríguez, m as a cam isa 
do clube com o nome do jogador já  é vendida na capital espanhola. Com o núm ero 10, vago 
desde a saída de Ozil para o A rsenal, o uniforme é vendido na loja do clube m erengue, em 
frente ao m onum ento da Porta do Sol. O produto com eçou a ser com ercializado neste fim 
de sem ana, e a im agem  da cam isa na vitrine já  circula nas redes sociais.

COPA REGIONAL O ECO

De olho em premiação equipes de Lençóis se preparam
Nesta edição, O ECO traz o perfil de mais 
quatro equipes que disputarão a competição

Elton Laud

A cada semana que passa a 
expectativa aumento para 
o início da Copa Regio­

nal O ECO. A competição, que 
começa no dia 10 de agosto, tem 
mobilizado as equipes participan­
tes, que, de olho na premiação e 
no título de uma das principais 
competições de futebol amador 
da região, estão se preparando 
e buscando reforços. Na quinta­
-feira passada, O ECO começou 
a publicar uma série de seis edi­
ções, com o perfil das equipes 
que irão disputar a competição. 
Até o início da Copa, todas as ter­
ças e quintas-feiras quatro equi­
pes estarão em foco nas páginas 
do jornal. Nesta edição apresen­
taremos mais quatro delas: Es­
porte Clube Santa Luzia, Palestra 
Futebol Clube, Grêmio Cecap e 
Clube Atlético Paulistano.

Das 24 equipes que dispu­
tarão a Copa O ECO, oito são 
de Lençóis Paulista. O critério 
para a escolha dessas equipes é 
o desempenho no Campeonato 
Amador local no ano anterior, 
ou seja, as oito melhores de 2013 
garantiram a vaga para a Copa 
Regional O ECO de 2014. Além 
delas, com a desistência da equi­
pe de Pederneiras uma das vagas 
foi ocupada pela equipe de Al­
fredo Guedes, que representa o 
distrito no campeonato.

O nível do campeonato vai 
ser bem forte. Além dos nove 
times lençoenses, outras 15 
equipes de 13 cidades da região 
participam. Por conta disso as 
equipes estão buscando reforços 
e se preparando. José Santos, di­
rigente do Grêmio Cecap, adian­
ta que a equipe está negociando 
uns três reforços principalmente

para o meio de campo. "É uma 
competição muito forte e não dá 
para jogara com a mesma equipe. 
A expectativa é grande. Eu acho 
que chegar até a final do amador 
contribuiu para dar mais ritmo 
de jogo ao time. Vai ser um bom 
campeonato", finaliza

Reinaldo Franco, vice-presi­
dente do Palestra, destaca que a 
equipe vem forte para essa com­
petição, com seis reforços vindos 
da Cidade de Avaré. "Neste fim 
de semana vamos fazer, inclusive 
um amistoso lá em Avaré para 
acertar os últimos detalhes, mas 
já está tudo certo", completa.

Os jogadores que integrarão 
o elenco palestrino já disputaram 
outras competições em Lençóis, 
integrando a equipe do Demo­
cratas, campeã da Copa Cidade 
do Livro de Futsal e pela equipe 
do Natal's Bar, campeã da Copa 
Lençóis de Futebol Society do 
Jardim América, ambas em 2014.

Joel Romualdo, técnico do 
Paulistano, comenta que a maior 
dificuldade de sua equipe será 
compor um elenco competitivo 
para fazer um bom campeonato. 
"Estamos em busca de reforços. 
O nosso elenco está um pouco li­
mitado. Para poder fazer uma boa 
campanha nessa Copa O ECO 
precisamos de alguma reformula­
ções. Esperamos que todos dêem 
o melhor de si", avalia.

Para Paulo Batista da Silva, 
técnico do Santa Luzia, a premia­
ção é boa, mas que em certo pon­
to ela pode estimular muito o in­
dividualismo de alguns jogadores, 
deixando o coletivo em segundo 
plano. "Vai ter muito time qualifi­
cado. É preciso cabeça, porque se 
todos pensarem em resultados in­
dividuais todo um trabalho pode 
ser prejudicado", alerta.

ALEX LIMA
Posição: Goleiro 
Idade: 25 anos 

Profissão: Auxiliar de 
Almoxarifado 

Tempo no Clube: 5 anos

HELDER GOTARDI 
Posição: Meia 
Idade: 33 anos 

Profissão: Assistente de 
apoio técnico

Tempo no Clube: 11 anos

CLUBE ATLÉTICO PAULISTANO

Fundação: 2009 
Presidente:
João Paulo Campos 
Técnico: Joel Luiz Romualdo 
Esquema tático: 4-4-2 
Principais títulos:
Vice-campeão no 
Campeonato Amador de 
Lençóis Paulista (2012)
Ponto forte da equipe:
A coletividade

QUAL SUA EXPECTATIVA 
EM RELAÇÃO À 
COPA REGIONAL O ECO?

"Esperamos que o Paulistano possa 
entrar com um time competitivo e 
fazer um bom campeonato. Quem 
joga no futebol amador joga porque 
gosta do esporte, mas sempre que 
tem um incentivo a mais, como essa 
premiação, todos se motivam mais."

ESPORTE CLUBE SANTA LUZIA

Fundação: 1997
Presidente: Comissão de jogadores 
Técnico: Paulo Batista da Silva 
Esquema tático: 4-5-1 
Principais títulos: Hexacampeão 
do Campeonato Amador de Lençóis 
Paulista (2003, 2004, 2005, 2009, 
2010 e 2011); Copa Lençóis (2005); 
Copa Imprensa (2011); Copa 
Regional o Eco de Macatuba (2011). 
Ponto forte da equipe: A  defesa

QUAL SUA EXPECTATIVA 
EM RELAÇÃO À 
COPA REGIONAL O ECO?
"Sem dúvida essa vai ser uma 
competição diferenciada. Tanto 
pelo nível das equipes, quanto 
pela premiação. No futebol 
amador, infelizmente, os times 
têm recursos bem escassos e 
com certeza todos querem estar 
entre os melhores para ganhar um 
desses prêmios"

JUCIMÁRIO CERQUEIRA 
DO SANTOS (BIBAIA)

Posição: Zagueiro 
(Capitão)

Idade: 30 anos 
Profissão: Motorista 

Tempo no Clube: 5 anos

RAFAEL MONTEIRO

Posição: Zagueiro 

Idade: 17 anos 

Profissão: Estudante 

Tempo no Clube: 2 meses

GRÊMIO CECAP

Fundação: 2008 
Presidente:
Manoel dos Santos Silva 
Técnico: Ciderlei Marcos 
da Silva
Esquema tático: 4-4-2 
Principais títulos: Campeão 
do Campeonato Amador 
(2008); Bicampeão da Copa 
Imprensa (2012, 2013).
Ponto forte da equipe:
A garra dos jogadores

QUAL SUA EXPECTATIVA 
EM RELAÇÃO À 
COPA REGIONAL O ECO?
"Essa vai ser uma competição 
muito forte, bem nivelada. Os 
principais times da região vão 
disputar. Todos do Grêmio Cecap 
estão se preparando para poder 
dar o seu máximo. O objetivo de 
todas as equipes é o título, e o 
nosso não poderia ser diferente"

PALESTRA FUTEBOL CLUBE

Fundação: 2001 
Presidente:
Luiz Henrique Franco 
Técnico: Fabiano Luiz dos Anjos 
Esquema tático: 4-4-2 
Principais títulos: Bicampeão da 
Copa imprensa (2003 e 2006) 
Ponto forte da equipe:
A  defesa

QUAL SUA EXPECTATIVA 
EM RELAÇÃO À 
COPA REGIONAL O ECO?
"Sabemos da dificuldade, pois 
não é uma competição qualquer, 
mas objetivo do Palestra, 
como equipe e fazer um bom 
campeonato. O objetivo individual 
de cada um é estar entre os 
melhores do campeonato, mas em 
primeiro lugar temos que pensar 
na coletividade"

MACATUBA AGUDOS

Mutirão de limpeza vai 
higienizar os postos de saúde
Ação atende a reivindicação da população que participou 
através de caixa de sugestão nas unidades

Da Redação

A Secretaria Municipal 
de Saúde de Macatu- 
ba deu início neste 

final de semana ao m utirão 
de limpeza e reorganização 
das unidades básicas de 
atendimento à população. 
O trabalho começou pela 
unidade do Jardim  Planalto 
e será repetido em todas os 
outros postos, sempre aos 
sábados, quando não há 
atendimento ao público.

Ricardo Verpa, secretá­
rio da pasta (foto), explicou 
que a iniciativa atende à 
reivindicação dos próprios 
usuários, através de formu­
lário na caixa de sugestões 
espalhadas pelas unidades 
de saúde. "Temos uma prio­
ridade nas unidades básicas 
de saúde que é o acolhimen­
to humanizado da popula­
ção. Buscando esta meta,

disponibilizamos em cada 
UBS caixa de sugestões e 
questionário sobre os servi­
ços prestados à população. 
Identificamos o desejo da 
população neste sentido e já 
estamos atendendo ao pedi­
do, através de um mutirão 
de limpeza e organização 
das unidades", informou.

Segundo ele, foram mo­
bilizadas oito pessoas da 
equipe para, no sábado 19 
de julho, realizar uma faxi­
na geral e a reorganização 
do m obiliário no Posto de 
Saúde do Jardim  Planalto. 
"Como a unidade estava fe­
chada, porque era sábado, 
foi feito o mutirão, usando 
inclusive os produtos espe­
cíficos para a limpeza. Foi 
uma experiência de sucesso 
que a Secretaria de Saúde 
realizou, muito elogiada 
pela população já na segun­
da-feira, e esse programa

vai continuar", garantiu.
A próxima unidade a 

entrar no cronograma do 
m utirão de limpeza e reor­
ganização já está definida: 
é a do Centro da cidade. 
"Neste próximo sábado, 
a equipe de limpeza esta­
rá novamente mobilizada, 
dando sequência à higie- 
nização das instalações do 
Posto de Saúde Central", 
antecipou.

Antes de iniciar o m u­
tirão, a equipe de limpeza 
recebeu orientação e tre i­
namento específico com o 
biom édico Carlos Monta- 
nholi sobre o uso correto 
dos produtos utilizados. 
"Foi, de fato, uma higieni- 
zação do espaço de traba­
lho dos servidores da saúde 
e de atendimento à popu­
lação macatubense", fina­
lizou Ricardo Verpa. (com 
assessoria de imprensa)

Secretaria discute Plano Estadual de Cultura
Encontro aconteceu dia 18, em Bauru; Marisa Octaviani marcou presença

Da redação

A Secretaria de Estado da 
Cultura, em parceria com 
a Secretaria Municipal de 

Cultura de Bauru, promoveu dia 18 
de julho, em Bauru, reunião para 
discutir sugestões para o Plano Es­
tadual de Cultura, levando em con­
sideração as propostas aprovadas na 
Conferência Estadual de Cultura. 
A secretaria de Cultura de Agudos 
marcou presença com a responsável 
pela pasta, Marisa Octaviani. O en­
contro ocorreu no Teatro Municipal 
"Celina Lourdes Alves Neves".

Além de discutir sobre o Pla­
no Estadual de Cultura, o evento 
fez um balanço sobre o panora­
ma cultural da região e elegeu 
um representante para compor a 
Comissão de Sistematização de In­
formações, Elaboração e Redação 
do Plano Estadual de Cultura do 
Estado de São Paulo.

"Foi uma discussão importan­
te para toda a nossa região e o Es­
tado de São Paulo, já que foi foca­
da a organização da gestão cultural 
paulista. Fora isso foi um momen­
to de debater novos e possíveis 
rumos para o desenvolvimento e a 
popularização da cultura", explica

Marisa Octaviani.
Em julho do ano passado, 

Agudos sediou a Conferência Mu­
nicipal de Cultura, etapa regional, 
realizada no Salão Santo Antônio.

O encontro reuniu educadores, 
gestores, artistas locais, e toda a 
equipe da Secretaria Municipal de 
Educação e Cultura. (com assesso- 
ria de imprensa)

EDITAL DE CASAMENTO
EDITAL DE PROCLAMAS N° 4.411 
Priscila Corrêa Dias Mendes, Oficial 
do Registro Civil das Pessoas Naturais 
da sede do município e comarca de 
Macatuba, Estado de São Paulo.
Faço saber que pretendem casar-se e 
apresentaram documentos exigidos 
pelo artigo 1.525, itens I, III e IV do 
Código Civil Brasileiro, RICARDO 
DE SOUZA PEREIRA e MARIA 
MADALENA DA SILVA.
Ele, natural de Pederneiras/SP, nascido 
aos 07/03/1975, motorista, solteiro, 
domiciliado e residente à Avenida 
Brasil, n° 4-94, Santa Rita, na cidade 
de Macatuba/SP, filho de NILSO 
PEREIRA e de dona SEBASTIANA 
MESSIAS DE SOUZA PEREIRA. 
Ela, natural de Macatuba/SP, nascida 
aos 11/11/1972, empregada doméstica, 
solteira, domiciliada e residente à 
Avenida Brasil, n° 494, Santa Rita, na 
cidade de Macatuba/SP, filha de JOÃO 
JACINTO DA SILVA e de dona 
NADIR ROSA DA SILVA.
Se alguém souber de algum 
impedimento, oponha-o na forma da lei. 
Macatuba - SP, 16 de julho de 2014. 

Priscila Corrêa Dias Mendes
Oficial

EDITAL DE PROCLAMAS N° 4.412 
Priscila Corrêa Dias Mendes, Oficial 
do Registro Civil das Pessoas Naturais da 
sede do município e comarca de Macatuba, 
Estado de São Paulo.
Faço saber que pretendem casar-se e 
apresentaram documentos exigidos pelo 
artigo 1.525, itens I, III e IV do Código 
CiVil Brasileiro, DOUGLAS FELIPE SALLA e ANA CAROLINA ALVES 
NUNES.
Ele, natural de Macatuba/SP, nascido 
aos 27/12/1991, mecânico de bicicletas, 
solteiro, domiciliado e residente à Rua 
Sebastião Daré, n° 1161, Jardim Planalto, 
na cidade de Macatuba/SP, filho de 
ANSELMO JOSÉ SALLA e de dona 
MARIA ELISABETE MORALES 
SALLA.
Ela, natural de Macatuba/SP, nascida aos 
08/04/1994, do lar, solteira, domiciliada e 
residente à Rua Sebastião Daré, n° 1161, 
Jardim Planalto, na cidade de Macatuba/ 
SP, filha de SILVIO ALVES NUNES e 
de dona ROSÂNGELA APARECIDA 
MONTANHOLI NUNES.
Se alguém souber de algum impedimento, 
oponha-o na forma da lei.
Macatuba - SP, 18 de julho de 2014.

Priscila Corrêa Dias Mendes 
O ficial

PRECE DE AGRADECIMENTOSão Lourenço pelo poder que Deus lhe deu curai minhas queimaduras. Fazer o sinal da cruz e rezar um pai nosso.



Esporte CLIMA TENSO
Alguns jogadores do Grêmio Cecap e o bandeirinha se desentenderam 
durante o segundo tempo da partida contra o Santa Luzia. Tudo começou 
depois da marcação de um impedimento e resultou na confusão, que 
terminou com um jogador da equipe expulso. O detalhe é que ele sequer 
havia entrado no jogo e foi do banco de reservas direto para o vestiário.

AMADOR

Rodada define finalistas do Amador
Grêmio Cecap e Expressinho confirmam expectativas, justificam boas campanhas e decidem título da série A  no próximo domingo, às 10h, no Bregão

Foram realizadas no último domingo, no estádio Archan- 
gelo Brega, o Bregão, as duas semifinais da série A do 
Campeonato Amador de Lençóis Paulista - Troféu de­
putado Estevam Galvão, que é organizado pela Liga Len-

çoense de Futebol Amador. Em situações bem diferentes, 
Grêmio Cecap e Expressinho se classificaram para a decisão 
da competição. O Grêmio Cecap empatou com o Santa Lu­
zia, em 1 a 1 no tempo regulamentar, e conquistou a vaga

nos pênaltis, vencendo por 4 a 1. Já o Expressinho fez uma 
partida segura e aplicou uma goleada de 5 a 0 sobre o Pau­
listano, assegurando o lugar na final.

A decisão é domingo, às 10h, no Bregão.

Mesmo desfalcado Santa 
Luzia leva jogo para os pênaltis

FOTO: ELTON LAUD/O ECO

PAREDÃO - O goleiro
"■ 1

n  r  n  1
Vinícius foi determinante na 
classificação do Grêmio Cecap

-\\
■ 1 i r .: l

Paulistano se porta bem em 
campo, mas não evita goleada

Com o clima ainda um pouco 
frio na manhã de domingo, Grê­
mio Cecap e Santa Luzia entraram 
quentes em campo, demonstran­
do desde o primeiro minuto que 
não seria fácil para ninguém.

O Santa Luzia estava com des­
falques importantes. Ao todo cinco 
jogadores titulares ficaram de fora 
da semifinal. O atacante Jariel e o 
meia Helder, expulsos na última 
partida cumpriam suspensão; o 
zagueiro Jean, por acumular três 
cartões amarelos, também ficou de 
fora; além deles, os meias Hernan- 
des e Douglas, recém operados, 
desfalcam o time a alguns jogos.

Mas, mesmo com as ausên­
cias, o Santa começou a partida 
pressionando e, se aproveitando 
de um descuido da defesa do Grê­
mio Cecap, abriu o placar com 
Magno, aos nove minutos, depois 
de uma confusão na área em uma 
cobrança de escanteio.

Com o gol sofrido o Grêmio 
Cecap acordou no jogo e come­
çou a buscar o empate. No en­
tanto, o Santa Luzia entrou em 
campo bem fechado, com um 
sistema defensivo consistente, 
justificando o posto de defesa me­
nos vazada da competição, com 
apenas um gol sofrido.

Mas, o melhor ataque do 
campeonato, o do Grêmio Cecap, 
com 19 gols, persistiu tentando, 
criando boas oportunidades. Aos 
27 minutos, em uma jogada pela 
direita, a bola cruzada na entrada 
da grande área sobrou nos pés de 
Lucas, que se livrou da marcação 
e bateu forte no canto direito do 
outro Lucas, o goleiro do Santa 
Luzia, empatando a partida.

O JOGO FECHADO
A partir do empate o jogo se 

fechou mais ainda. O Santa Lu­
zia se focava na marcação, para 
explorar os contra-atraques. O 
Grêmio Cecap tentava impor 
seu ritmo, mas não era o dia do 
ataque. Muitas chances foram 
desperdiçadas, algumas para 
fora, outras defendidas pelo 
goleiro Lucas. Do outro lado, o 
goleiro do Grêmio Cecap, Viní­
cius, também fez sua parte. E a 
partida se encaminhou para a 
decisão nos pênaltis.

No duelo dos goleiros, am­
bos com fama de serem bons 
pegadores de pênaltis, quem 
acabou levando a melhor foi Vi­
nícius, que pegou duas cobran­
ças e garantiu a vaga do Grêmio 
Cecap na final da competição.
A S OPINIÕES

Paulo Batista da Silva, técni­
co do Santa Luzia, destaca que 
sua equipe jogou bem e lamen­
tou a desclassificação ”Eles têm 
o mérito, mas eu acho que nos­
sa equipe foi bem taticamente. 
Marcamos primeiro e cedemos o 
empate. Agora pênalti é loteria. 
Não tem o que falar”, completa.

Para Ciderlei Marcos da Sil­
va, técnico do Grêmio Cecap, 
a equipe poderia ter matado o 
jogo no tempo regulamentar, 
mas a defesa bem fechada do 
Santa Luzia dificultou o traba­
lho. ”Tivemos pelo menos três 
chances claras de gol e não apro­
veitamos. O jogo ficou muito 
fechado no segundo tempo, mas 
acabamos vencendo nos pênal­
tis, é o que importa”, conclui.

EXPRESSINHO E GRÊMIO CECAP DECIDEM A SÉRIE A

27/07/2014
HORÁRIO: 10h00 
LOCAL: Estádio 

Archangelo Brega

///////////////////////////////////////////̂^̂^
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O Paulistano chegou para a 
semifinal com uma surpreenden­
te campanha no grupo A, com 
quatro vitórias em cinco jogos, 
perdendo apenas para o Grêmio 
Cecap. O time comandado pelo 
Técnico Joel Romualdo, também 
tinha o segundo melhor ataque 
da competição, com 12 gols mar­
cados. Mas a equipe sabia que 
encontraria uma pedreira pela 
frente, o Expressinho, que já ven­
ceu duas competições neste ano, a 
Copa Regional O ECO de Maca- 
tuba e a Copa Lençóis.

A partida começou com um 
certo equilíbrio. Isso, graças a mar­
cação do Paulistano que não dava 
muito espaço para os jogadores do 
Expressinho criar. Foram mais de 
trinta minutos com o jogo bem 
movimentado, com chances dos 
dois lados, porém sem muito pe­
rigo para os goleiros Alex e Rafael.

Se a marcação do Paulistano 
era eficiente, a defesa do Expres- 
sinho não ficava atrás, e fazia por 
onde merecer o posto de defesa 
menos vazada, ao lado do Santa 
Luzia, com apenas um gol sofrido. 
Para quem assistia o jogo parecia 
certo que o primeiro tempo acaba­
ria empatado. Mas o Paulistano se 
descuidou em campo e cedeu es­
paço aos adversários, que, em dois 
momentos de bobeira aproveita­
ram para marcar. Primeiro aos 32 
minutos, com Fernando, depois, 
aos 43, com Henrique.
A  SUPERIORIDADE 
DO EXPRESSINHO

No segundo tempo o jogo foi 
completamente diferente. O Paulis­
tano sentiu bastante os gols, sobre­

tudo por saber que resultaram de fa­
lhas que poderiam ser evitadas. Os 
dois técnicos fizeram substituições, 
mas, nesse ponto, a qualidade do 
banco de reservas fez a diferença.

O Paulistano caiu de rendimen­
to e ficou refém do jogo do Expres- 
sinho. A pressão não demorou a 
resultar em gol. Jossone, que entrou 
no lugar de Henrique, entrou pela 
diagonal na grande área e bateu cru­
zado, quase que sem ângulo, para 
marcar o terceiro, aos 16 minutos.

O paulistano não esboçou 
mais nenhuma reação a partir 
disso. O restante do jogo foi qua­
se todo com o Expressinho no 
ataque. Aos 33 minutos, Willian 
e. Jossone, aos 33 e aos 40, ainda 
tiveram tempo de marcar dois go- 
laços por cobertura, encerrando a 
goleada com 5 a 0, garantindo o 
Expressinho na decisão.
A S AVALIAÇÕES 
DOS TÉCNICOS

Mesmo com a derrota, Joel 
Romualdo, técnico do Paulistano, 
avalia que sua equipe fez uma boa 
campanha, ficando entre os qua­
tro melhores. ”Nosso time é bas­
tante limitado, mas mesmo assim 
conseguimos chegar na semifinal. 
Essa é a prova da garra de todos. 
Mas sabemos que precisamos me­
lhorar”, avalia.

Clóvis Gino Pereira, o Mosca, 
técnico do Expressinho destaca que 
mais uma vez a força da coletivida­
de de sua equipe foi determinante. 
”Futebol tem que ser jogado no 
chão. O Expressinho é uma equipe 
que trabalha bem a posse de bola. 
Quando isso é feito, o resultado 
vem naturalmente”, completa.

SERIE B

Rodada de abertura tem goleada de 5 a 1 do A sa Branca sobre o XV de Dezembro
Com gol contra, o Nova Lençóis venceu o Sport Ferrari por 1 a 0; o Atlético Kaju levou a melhor sobre o Atlético Ubirama, ganhando o jogo por 2 a 1

Elton Laud

A edição 2014 da série B 
do Campeonato Ama­
dor de Lençóis Paulista 

- Troféu Dé Mazzini, começou 
no último domingo, com três 
partidas. No estádio João Ro­
berto Vagula, o Vagulão, às 8h, 
o Atlético Kaju derrotou o Atlé­

tico Ubirama por 2 a 1, às 10h, 
o nova Lençóis venceu o Sport 
Ferrari por 1 a 0. No estádio 
Archangelo Brega, o Bregão, 
o Asa Branca goleou o XV de 
Dezembro por 5 a 1.

No primeiro confronto 
da edição 2014 da série B, o 
Atlético Kaju dominou o jogo 
contra o Atlético Ubirama o

tempo todo, principalmente no 
primeiro tempo, abrindo uma 
vantagem de 2 a 0, com gols 
de Ericson e David. O segun­
do tempo foi mais equilibrado, 
mas o Kaju segurou o resultado 
até o fim. A equipe da Ubirama 
descontou no final, mas o pla­
car terminou 2 a 1.

Na partida seguinte, Nova

Lençóis e Sport Ferrari fizeram 
um duelo equilibrado, que até 
poderia ter terminado empa­
tado, não fosse um gol contra, 
marcado pelo zagueiro do Sport 
Ferrari, no primeiro tempo. Am­
bos os lados tiveram boas chan­
ces, mas o resultado foi apenas 
1 a 0, para o Nova Lençóis.

No confronto da tarde, no

Bregão, o Asa Branca mostrou 
que vem forte em busca do 
título. Superior em campo os 
90 minutos, a equipe formada 
apenas por nordestinos da Ce- 
cap, aplicou uma goleada de 5 
a 0 sobre o XV de Dezembro, 
com destaque para Rodrigo 
Freitas, que marcou três vezes. 
Armando e Jefferson comple­

taram o placar. Willian descon­
tou para o XV.

A segunda rodada da série 
B terá apenas uma partida. No 
próximo domingo, no Bregão, 
Asa Branca e Unidos da Vila, 
que descansou na rodada, jo­
gam às 8h, antes da decisão 
da série A, entre Grêmio Ce- 
cap e Expressinho.

PRODUZINDO PAPÉIS ÉSPÉCIAIS

A receito do sucesso do LUTEPEL 
é unir o q u a lid a d e  dos seus produtos e 
serviços com preços justos e competitivos 
à umo consciência e c o ló g ic a , o que
goronte o constonte crescim ento  
do empreso no mercodo.
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PARABÉNS
A bela empresária Gilmara 
Foganholi completou ontem 
mais um ano de vida. Ela 
recebe os parabéns dos 
pais Pardal e dona Cida, dos 
familiares e amigos. Que Deus 
conserve sempre sua saúde e 
vitalidade.

• CARTORIO TORRESAN
O Cartório Torresan proporciona 
excelentes serviços, entre eles: 
autenticação, reconhecimento 
de firma, procuração, 
escritura de venda e compra, 
emancipação, inventário, 
testamento, divórcio e 
separação. Oferece também o 
serviço de certificado digital, 
o qual possibilita transações 
e procedimentos na internet 
de maneira segura, tanto para 
pessoa física quanto pessoa 
jurídica. Conheça o Cartório 
Torresan, que fica à rua Cel. 
Joaquim Gabriel, 667, Centro, 
Lençóis Paulista. Tel. 14 3264­
4646. www.cartoriotorresan. 
com.br

JUNTINHOS
Paulo e Allyne na 
Pizzaria Hábil
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' Participantes do concurso Beleza Negra

FOTO: STUDIO A FOTO: STUDIO A
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comemoram seu 
aniversário na Pizzaria Hábil 
©  Flávia e Gabriel, na 
Pizzaria Hábil 
©  Mauricio, Amanda, 
Lucinéia, Fátima, 
Tiago,Rose,Marcio, na 
Pizzaria Hábil 
O  Roseli, Raquel, Robert, 
Giuliano, na Pizzaria Hábil 
©  Thainá e família 
comemoram o seu 
aniversário na Pizzaria Hábil 
O  Vitor, Júlia, Guilherme, 
Otávio, na Pizzaria Hábil
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